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Fatores de risco no mundo das empresas

As dificuldades de permanência no mundo dos negócios não afetam unicamente as micro e pequenas empresas. Todas as empresas, de qualquer porte, expõem-se a fatores de risco que podem comprometer sua permanência no cenário empresarial. 

Da mesma maneira, essas dificuldades não ocorrem de modo pontual nem isoladas umas das outras, pois incidem de forma mais ou menos frequente e interagem e influenciam umas às outras.

Essa interatividade e a equivalência dos principais desafios a serem enfrentados pelas empresas estão demonstradas na estrela abaixo, que representa os principais fatores de sucesso para a permanência de uma empresa no mercado: 

Ilustração: refazer a imagem abaixo.



Abordaremos, na sequência, cada uma das pontas da estrela como fatores de risco dentro do contexto empresarial.



1 - Preparo e experiência dos administradores

Todos sabemos da importância de identificar a qualificação profissional e a experiência dos responsáveis pela condução dos negócios da empresa/grupo, do quanto contribuem para apurar se esses conhecimentos são suficientes para colocar e manter o empreendimento dentro do que foi programado.

Esses são fatores fundamentais para a sobrevivência e o sucesso do empreendimento, seja na dimensão estratégica, seja na dimensão operacional.

Ilustração: modificar a imagem, mantendo o sentido.
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Se analisarmos os fatores condicionantes do sucesso apontados pelos empresários, todos estão diretamente ligados à habilidade e à capacidade daquele que gerencia o empreendimento. Quanto às causas das dificuldades e razões para o fechamento de empresas, é relevante o quanto isso acontece devido a falhas gerenciais. 

Além disso, uma empresa pode funcionar por tempo considerável sustentada pela força e pelo conhecimento dos seus fundadores. Mas as habilidades e competências que criaram a empresa e que propiciaram a superação da fase de implantação até a estabilização não são as mesmas habilidades e competências necessárias para fazê-la crescer até o estágio seguinte.




1.1 - Dimensão estratégica – a necessidade de planejamento

Assim como o projeto de implantação é imprescindível para a fundação da empresa, o planejamento estratégico onde estará incluído o plano de crescimento é fator vital para a expansão do negócio. Nele deverá estar prevista a estratégia geral de crescimento, contemplando:



a) mão de obra adicional para atender ao aumento da carga de trabalho;
b) sistemas ou procedimentos padronizados para estabelecer a maneira como o trabalho deve ser feito;
c) controles que permitam comparações e avaliações periódicas;
d) fontes que assegurarão o capital de giro necessário à expansão;
e) fontes que assegurarão o financiamento para as construções civis, instalações, máquinas e equipamentos a serem adquiridos.

A definição de aonde a empresa quer e precisa chegar, em um determinado ponto futuro, permite tomar decisões mais adequadas durante seu percurso. O problema é que a maioria dos empresários fica tão assoberbada no dia a dia das atividades, que a empresa acaba avançando sem rumo. 



1.2 - Dimensão operacional – a efetivação do planejamento

Se é imprescindível estruturar a empresa e municiá-la de recursos para sua implantação, permanência e crescimento, é não menos importante possuir as habilidades e conhecimentos necessários para fazê-la funcionar e atingir os resultados e metas delineados.

De nada adianta dispor de mão de obra suficiente e com qualidade se não se dispuser de habilidade gerencial para dirigi-la, coordená-la e motivá-la. Da mesma forma, somente a ação gerencial não porá para funcionar as máquinas, por mais avançadas e automatizadas que sejam.

Na dimensão operacional encontra-se também a gestão do capital de giro, apontado por 42% dos pesquisados pelo SEBRAE como a causa mais relevante para o fechamento de empresas. De nada adianta ter o investimento em capital de giro perfeitamente dimensionado no projeto ou no planejamento estratégico, se o planejado não se concretizar na prática: os fornecedores exigirem prazos menores nas compras, os clientes exigirem mais prazo nas vendas, ou, ainda, se, por falha de gestão, os estoques permanecerem acima do previsto. 



O montante de investimento em giro é o único elemento que só é posto à prova quando efetivamente as máquinas começam a funcionar e dependem basicamente das habilidades gerenciais e negociais do dirigente. 




2 – O Capital de Giro

Toda atividade econômico-financeira necessita de investimento em duas modalidades de capital: 

· os investimentos fixos: a parte física do empreendimento – máquinas, equipamentos, instalações, obras civis etc.;

· a aplicação de investimentos em capital de giro: aporte de dinheiro para que a empresa possa produzir seus produtos e tê-los disponíveis para venda.

Conforme a figura abaixo, o investimento em capital de giro começa com o aporte financeiro no caixa da empresa, quando esta se encontra apta a entrar em funcionamento e deveria estar previamente calculado e disponibilizado para evitar parada e atrasos no ciclo de produção. Esse dinheiro vai sendo consumido em gastos como aquisição de matéria-prima, gás, embalagens, pagamento de mão de obra, energia, financiamento aos compradores etc.
Ilustração: refazer a imagem
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Caso tudo saia de acordo com o planejado, o dinheiro volta ao caixa com o superávit (lucro) após o recebimento das vendas. Isso não significa que essa quantia esteja disponível para gasto imediato em outras aplicações, apenas o excedente (lucro) poderia ser retirado (se não houver aumento de produção), a fim de começar novo ciclo. A atividade, portanto, deve continuar e o capital de giro aportado não pode ser destinado a outras finalidades, como o pagamento dos credores ou aquisição de imobilizado.

Na hipótese de esse pagamento ter de ser realizado (ou seja, quando o capital de giro é financiado por terceiros), é necessário que a empresa tenha crédito suficiente para conseguir novos recursos, para não causar sua parada por falta desse item (por isso o nome “investimento” em capital de giro – não pode haver falta ou saída desse recurso).




O capital de giro pode também receber denominações especiais, conforme esteja sendo analisado:

· Capital de giro permanente.
· Capital de giro sazonal. 
· Aplicações cíclicas ou ativo circulante cíclico. 
· Fontes cíclicas ou passivo circulante cíclico.
· Necessidade de capital de giro.

	link
Capital de giro permanente
O capital de giro permanente é característico de empresas cujo nível de atividade de produção e venda é distribuído com certa homogeneidade ao longo do ano. É aquele que tem certa constância ao longo de todo ano, em termos de valor.

	

	link
Capital de giro sazonal
O capital de giro sazonal é próprio das empresas com forte concentração em certas épocas do ano, ou seja, se faz mais ou menos necessário conforme as vendas ocorrem. Complementa o giro permanente em certas épocas do ano, quando a produção e as vendas aumentam (natal, dia das mães etc.).

	

	link
Aplicações cíclicas ou ativo circulante cíclico
As aplicações cíclicas ou ativo circulante cíclico correspondem ao somatório das contas duplicatas a receber, estoques, adiantamento a fornecedores, mercadorias em trânsito, importação em curso e despesas antecipadas.  

	

	link
Fontes cíclicas ou passivo circulante cíclico
As fontes cíclicas ou passivo circulante cíclico são os valores exigíveis, bancados por terceiros ligados à área operacional. Correspondem ao somatório das contas fornecedores, salários a pagar, comissões a pagar, encargos sociais a recolher, impostos de renda retido na fonte, contas a pagar, adiantamento de clientes e impostos a pagar.

	

	link
Necessidade de capital de giro
A necessidade de capital de giro corresponde à diferença entre as aplicações e as fontes cíclicas. A NCG é a parte dos investimentos operacionais não financiada pelos respectivos passivos cíclicos.



É importante diferenciar os eventos que ocasionam aumento ou redução na necessidade de capital de giro de um exercício para outro, assim como das fontes de financiamento que servirão para cobrir a falta de liquidez nas empresas.

Quando o ativo circulante cíclico aumenta, significa que a empresa pode estar concedendo mais crédito aos seus clientes, ou se estocando com maior agressividade, o que significa saída de caixa.

Por outro lado, o aumento no passivo circulante cíclico pode ser decorrente do maior prazo obtido com fornecedores, o que propicia maior liquidez à empresa.




Um indicador muito utilizado nas análises de capacidade de pagamento e nas análises em que não se detalha a composição dos ativos e passivos cíclicos é a NCG/vendas. Esse indicador, utilizado para simplificar a análise, é tomado a partir do histórico das empresas, pressupõe algumas premissas:

· os valores observados no passado envolvendo todos os componentes dos ativos e passivos cíclicos em termos de valores relativos a vendas e aos prazos concedidos e obtidos no ciclo operacional serão eternizados. 
· os valores de NGC são totalmente variáveis e diretamente proporcionais à evolução das vendas.
· Por se tratar de simplificação, a utilização do NCG/Vendas deve ser feita com cuidado, uma vez que vários fatores podem fazer com que as premissas de simplificação vistas acima não se concretizem no longo prazo, afetando as projeções de fluxo de caixa:
· participação do investimento em giro no ativo total: quanto maior essa participação, provavelmente maior será a parcela de aplicação fixa ou permanente em giro;
· momento do ciclo operacional em relação ao fechamento dos demonstrativos econômicos: no caso de empresas que apresentam fortes sazonalidades, cabe averiguar em qual momento de sazonalidade a empresa se encontrava no momento do fechamento dos demonstrativos contábeis.
· eficiência operacional e estratégia de gestão: uma política de capital de giro agressiva é incompatível com ineficiências operacionais. Uma boa administração de capital de giro pode ser causa ou conseqüência de eficiência operacional. 
· setor de atuação: nível de agressividade e estrutura de capital da  concorrência, diferenciação do produto e estágio de maturidade. Estes fatores vão definir a política comercial a ser adotada.



Podemos dividir o capital de giro em:



O capital de giro fixo é aquele mínimo, indispensável, para que as necessidades operacionais geradoras de dispêndios sejam atendidas. 

O capital de giro variável é aquele decorrente de fatores adicionais verificados em determinados períodos. Eles podem decorrer da variação de vendas, inadimplência ou atraso de recebimentos de clientes, compras imprevistas ou outras necessidades adicionais com caráter de sazonalidade.



Resumo

Vimos que as empresas estão sujeitas a vários riscos que podem comprometer sua viabilidade, caso não sejam seriamente cuidadas por parte dos empreendedores. Neste módulo, abordamos dois principais:

a) a capacidade administrativa dos dirigentes; e
b) a existência de fontes (próprias ou de terceiros) para o capital de giro, mola mestra da produção;

Estudamos que o capital de giro pode variar ao longo do tempo, em função das naturezas cíclicas do mercado e, às vezes, dos próprios produtos que são fabricados, como por exemplo, fogos de artifício e artigos natalinos.

Por isso, além de uma necessidade fixa, há também um capital de giro variável e os dirigentes devem estar atentos a essa necessidade e possuir fontes para supri-lo, quando necessário.

Operacional


fornecedores


prazos


estoques


vendas













• fixo


• variável (sazonal)






Estratégia


mão de obra


sistemas ou procedimentos


controles


fontes para capital de giro


fontes de financiamento














image3.png
Materiss Secundirios

= ==, /

Energia

Matéia Pina

A

Mo de Obra

Riecebimento das Vendas
A8 120
N
/ —
Prazo pera Fomecedores A




image1.wmf
Suporte para

expansão

Estrela do 

Sucesso

Recursos

próprios

Capital de giro

Mercado

Administração


oleObject1.bin


Suporte para expansão











Estrela do Sucesso











Recursos próprios







Capital de giro







Mercado







Administração












image2.jpeg




